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SUMMARY 

Very fme grained and porous dolornite 
(lJIOund 10 rnicrons of crystalinity) acquire 
reddish colors with alizarin-S red over polished 
surfaces. This color can not be distinguished 
from that of calcitic dolornites when per
forming the analytical testo In order to avoid 
this misinterpretati?n alizarin-S red was drop
ped (3 or 4 drops) over fme powdered dolomi
te. Few rniligrams (10 to 15 mg) of the pow
der are enough for this testo 

RESUMO 

Os dolornitos de granulação muito fma, 
de cristalinidade ao redor de 10 mícrons, e 
porosos, adquirem uma coloração avermelhada 
após o ataque com o indicador alizarina-S apli
cado sobre fragmentos serrados e parcialmente 
polidos, fato que conduz a uma diagnose errô
nea, confundindo-os com dolornitos calcíticos. 
A ftm de evitar-se essa interpretação incorreta 
aplicamos o citado reagente ao dolornito fma
mente pulverizado sobre placa de toque de por
celana, bastando 3 a 4 gotas sobre 10 a 15 mg 
do material a ser ensaiado. 

INTRODUÇÃO 

É grande o número de trabalhos sobre 
métodos de coloração diferencial para a diagno
se de carbonatos. Penalva e Hennies (1971) 
citam boa bibliografta sobre o assunto, men
cionando que já no ftm do século passado os 
carbonatos eram testados com diferentes co
rantes, a ftmde serem identiftcados. O traba
lho de Feigl (1939) é clássico, e um dos mais 
completos para os minerais de um modo geral. 
Os estudos mais recentes e mais pormenoriza
dos a respeito da coloração dos carbonatos são 
os de Friedman (1959), Wame (1962) e Hypo
lito (1969). Muito embora tantos estudos já te
nham sido elaborados sobre o presente assunto, 
voltamos a ele pelo fato de termo-nos defronta
do com o problema da granulação e porosidade 

da rocha carbonática interferindo nos resulta
dos. Esses problemas são mencionados por 
Friedman (obra citada) sem entrar nos seus 
pormenores, que serão tratados nessa pequena 
nota. Observamos que a granulação e a porosi
dade exercem influência tanto no método da 
alizarina-S como também no método do nitra
to de prata mais cromato de potássio, descrito 
por Holmes (1921). Esse autor menciona diver
sos outros métodos de coloração diferencial 
para calcita e dolornita. No entanto, dada a ra
pidez".e a facilidade de obtenção da alizarina-S, 
julgamos ser o reagente ideal para o problema. 
A alizarina-S é um ácido alizarinassulfônico. 

Externamos o nosso sincero agradecimen-
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to ao Prof. Dr. Raphael Hypolito pelas análises 
executadas pela espectrometria de absorção 
atômica; ao Prof. Dr. José Vicente Valarelli, pe
las análises difratogramétricas; e finalmente à 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo, pelo auxlllo fmanceiro, possibili
tando as viagens para coleta de material e obser
vação de campo. 

ESTUDOS PRELIMINARES 

Ao estudarmos os dolomitos da FOrrlla
ção Irati (Amaral, 1971) adotamos a técnica 
proposta por Holmes (obra citada). Posterior
mente continuamos os nossos estudos tendo 
em vista detalhar a distribuição das zonas cal
cíticas dentro dos dolomitos da citada Fonna
ção, aplicando a técnica proposta por Warne 
(obra citada) e adotada com bons resultados 
por Hypolito, que aplicou a alizarina-S em 
rochas carbonáticas de granulação grossa, pre
dominantemente rnilimétrica. Esse método con
siste na imersão da amostra serrada e polida 
com carborundun n9 150 na solução. Esta por 
sua vez, consiste em 1,0 g de alizarina-S por 
litro de solução a 0,2% de ácido clorídrico 
(2 cm3 de ácido clorídrico concentrado com
pletando 1 litro com água distilada). Trata-se 
de excelente método para rochas de granulação 
média a grossa, sendo nítida a cor de borra de 
vinho adquirida pela calcita após 2 a 3 minutos 
de imersão. No entanto, para rochas de granula
ção fma e porosas, fatores que fazem aumentar 
a superfície de contato com o reagente, o mé
todo não se presta. As amostras ensaiadas pos
suíam granulação extremamente fma, de 5 a 
10 mícrons, bem como, zonas porosas distri
buídas ao longo da estratificação, sendo os 
poros de cerca de 0,5 mm a menos de 0,1 mm 
de tamanho, e de fonnas irregulares. Nessas zo
nas mais porosas a porcentagem de poros é 
grande, perfazendo cerca de 20 a 30% do total 
da rocha. As partes mais porosas são as que ad
quirem mais rapidamente a coloração da calci
ta. sempre nos dolomitos fmamente granulados. 
Tal se verifica tanto com a alizarina-S como 

com a adição de nitrato de prata mais cromato 
de potássio, levando a conclusões errôneas, ou 
seja, fazendo-se supor ú existência de calcita 
junto à dolomita em proporções ditadas pela 
intensidade da coloração. Os calcários calcíticos 
por sua vez, adquirem forte coloração de borra 
de vinho. Observamos que os dolomitos lamina
dos (as lâminas costumam medir de 0,5 a 5 em 
de espessura, como valor médio) mostram-se, 
após o ataque com ambos os reagentes men
cionados, coloridos diferencialmente segundo 
as lâminas, fazendo supor a existência de lâmi
nas ora mais, ora menos calcÍticas, junto a zo
nas de dolomitos puros. Estas, que reagem cor
retamente, de acordo com as previsões do mé
todo, são de dolomitos compactos, destituídos 
de poros, muito embora de granulação igual
mente flna. Concluímos assim que o fator de 
erro consiste na associação dos poros com a 
cristalinidade da rocha. Não tivemos a oportu
nidade de examinar dolo mitos porosos de gra
nulação grossa, mas examinamos diferentes gra
nulações da dolomita triturada, conflnnando
se o q~e concluímos poucas linhas atrás. Ao es
tudarmos a brecha intrafonnacional existente 
no banco basal da Formação Irati, notamos 
nítidél diferença de coloração eótre a matriz e 
os fragmentos da brecha. Estes ora se apresen
tavam mais calcíticos ora menos. Terminados 
os ensaios procedemos ao controle da composi
ção mineralógica, supondo encontrar uma re
lação entre intensidade da coloração e porcen
tagem de calcita. Como o resultado foi inespe
rado, repetimos a análise de diversas amostras 
com diferentes métodos, sendo usado o raio X 
(difratogramas), a radiação inf~avennelha, a 
espectrometria de absorção e a análise química 
por via úmida. Todas as análises revelaram a 
existência de dolomitos puros, sendo muito 
raros os calcíticos, que, quando presentes, reve
laram-se sempre muito pouco calcíticos. 

NOVA TÉCMCA DE COLORAÇÃO 

A flm de podermos analisar um maior 
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número de amostras em menor tempo procura
mos conhecer o comportamento da alizarina- S 

sobre o pó da rocha carbonática. Com um esti
lete de aço retiram-se pequenos fragmentos da 
amostra fazendo-se um sulco no sentido per
pendicular ao da estratificação, obtendo-se as
sim uma porção representativa de uma única 
lâmina, não importando a sua espessura. Os 
fragmentos são recolhidos num almofariz de 

porcelana ou de ágata, de tamanho pequeno, 

triturados e a seguir homogeneizados com uma 
pequena espátula. Toma-se uma fração de 10 a 

15 mg e adiciona-se a ela o reagente, bastando 
3 a 4 gotas. O uso de uma placa de toque de 
porcelana facilita e torna mais rápido o traba. 
lho. Não é recomendável adicionar-se o pó ao 
reagente. Por ser muito fmo leva mais tempo 
a misturar-se. 

Antes de ensaiarmos as rochas da Forma
ção Irati procedemos a uma série de testes so
bre a dolomita pura em diferentes granulações 
e a seguir, com misturas de dolomita mais cal
cita em diversas proporções. Foram as seguintes 
as nossas observações; os grãos de dolomita 
maiores que 0,1 mm começam a adquirir a 
coloração avermelhada somente após 12 minu
tos. Se esses grãos forem observados individual
mente, sob a lupa, nada se percebe. A colora
ção incipiente é percebida apenas no conjunto 

de grãos. A peUcula vermelha é visível indivi
dualmente somente após 20 minutos de ataque, 
que é mais intenso nas arestas e irregularida
des dos grãos, sendo praticamente ausente no 
meio das faces de clivagem dos grãos. Em 
grãos retidos na peneira de malha de 0,088 mm 
a coloração começa a acentuar-se após 8 minu
tos, enquanto que os grãos retidos na peneira 
0,062 mm, após 5 minutos. Os grãos triturados 
em almofariz de ágata, cujo tamanho varia de 
20 a 40 mícrons, começam a adquirir a cor 
vermelha arroxeada após 2 minutos. Essa colo
ração aumenta de intensidade à medida que o 
tempo de atuação do reagente progride. Se a 
quantidade de reagente for muito pequena, 
suficiente apenas para cobrir os grãos, sem que 
esses fiquem imersos num excesso da solução 

de alizarina-S, o tempo de reação diminui 
mutto. Por esse motivo, na concavidade da pla

ca de toque observa-se que os grãos próximos 
da superfície superior do reagente tomam-se 
mais rapidamente coloridos, enquanto que os 
do fundo permanecem inalterados. Aumentan
do-se a quantidade do reagente a película aver
melhada que se forma nos grãos de cima é dis-

solvida, voltando a cor original dos grãos. É o 

motivo pelo qual deve o reagente ser colocado 
em excesso. Com a própria ponta do conta-go
tas faz-se a mistura do líquido com o PÓ, 
marcando-se o tempo com um cronômetro. 

Se o pó de dolomita contiver 10% de 
calcita, o ' tempo que leva para adquirir a colo
ração vermelho escura é de 30 segundos. Se 
contiver 20% leva de 3 a 5 segundos. Com 

quantidades maiores de calcita a mudança de 

coloração é praticamente imediata, motivo pelo 

qual é impoSsível uma avaliação semi-quantita
tiva de calcário dolomítico. É possível, contu

do, uma avaliação aproximada do teor de calci
ta de até 20% nos dolomitos, bem como, a 

diagnose dos dolomitos puros. 

CONCLUSÕES 

O método da alizarina-S é inadequado 
para a identificação de dolomitos porosos e de 
granulação fma, quando cortados e polidos. 
Trata-se de excelente método para rochas calcá
rias de granulação acima de 0,1 mm ou pa
ra rochas de granulação fma, porém, compac
tas. 

O método do nitrato de prata mais cro
mato de potássio apresenta os mesmos inconve
nientes citados em relação à alizarina-S. 

Para dolomitos de granulação fma e poro
sos é possível a diagnose imediata mediante 
aplicação da alizarina-S sobre a rocha fmamen
te pulverizada em placa de toque de porcelana, 
ou qualquer cápsula de porcelana branca. 
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É possível a avaliação aproximada entre 
10 e 20% de calcita num dolomito, e impossí
vel a avaliação semi-quantitativa de do10mita 

num calcário, dada a rapidez que este adquire a 
coloração. 
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